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“S
omos todos do mesmo san-
gue.” Com esse mote, he-
mocentros de todo o país 
realizam uma campanha 

nesta última semana do mês para ce-
lebrar o Dia Nacional do Doador de 
Sangue, 25 de novembro, com ações 
que seguem até o próximo domingo. 
No grupo H. Hemo, a Semana do Doa-
dor — “Atitude tá no sangue”, ocorre até 
amanhã, em diversos centros coletores, 
entre eles Minas Gerais, Distrito Fede-
ral, São Paulo, Espírito Santo, Rio Gran-
de do Sul, Ceará e Rio Grande do Norte.

Também a Associação Brasileira de 
Hematologia, Hemoterapia e Terapia 
Celular (ABHH) lançou este ano o pro-
grama “Um só sangue”, que congre-
ga várias ações e compartilhamento 
de informações para estimular o ato 
de doar sangue o ano inteiro. Além de 
destacar a importância do gesto que 
ajuda a salvar vidas, as campanhas vi-
sam incentivar novos doadores e man-
terem os estoques de bolsas de sangue 
em níveis seguros.

Essa ação é fundamental, tendo em 
vista que as festas de fim de ano e o 
carnaval costumam ser períodos de 
baixa no estoque de sangue em todo o 
país e sobretudo por conta da pande-
mia de covid-19, quando houve queda 
de até 50% no número de doações em 
algumas regiões do Brasil. Contudo, as 
doenças continuam existindo, e muitas 
delas demandando transfusões.

É importante ressaltar que, mesmo 
durante esta época de pandemia, os 
atendimentos nos hemocentros vêm 
ocorrendo, preferencialmente, por 
meio de agendamento, de forma a evi-
tar aglomerações e reduzir a possibili-
dade de transmissão do vírus, seguin-
do todos os protocolos de segurança.

Mesmo sendo um ato simples e rápi-
do (dura cerca de 50 minutos), o Brasil 
tem um baixo número de doadores vo-
luntários. De acordo com informações 
do Ministério da Saúde, 1,8% da popu-
lação doa sangue de forma regular. Es-
se percentual é inferior aos 2% defini-
dos como ideais pela Organização Pan
-Americana de Saúde (Opas), mas fica 
bem atrás dos 5% registrados em países 

da Europa. O país não tem uma cultura 
de doação voluntária, ato de cidadania 
que precisa ser estimulado.

O sangue doado é separado em he-
mácias, plaquetas, plasma e criopreci-
pitado, podendo beneficiar até quatro 
pacientes em apenas uma unidade co-
letada. Esses componentes são distri-
buídos para hospitais públicos e par-
ticulares para atender casos de emer-
gência e de pacientes internados com 
necessidade de receber transfusão. As 
doações voluntárias são fundamentais 
para manter os estoques de plaquetas, 
que ajudam no controle de sangra-
mentos e são utilizadas em tratamen-
tos e cirurgias.

A doação de sangue é um processo 
tranquilo e seguro. A quantidade reti-
rada é de, no máximo, 450ml de san-
gue. É pouco para quem doa e muito 
para quem precisa. Ao se candidatar 
a doador, o voluntário  precisa passar 
por uma entrevista rigorosa com o ob-
jetivo de garantir na triagem a segu-
rança dele e de pacientes que vão re-
ceber o sangue.

Podem ser doadores pessoas com 
idades entre 16 e 69 anos, sendo que a 
primeira doação deve ser feita, obriga-
toriamente, até os 60 anos. Menores de 
18 anos, só com autorização por escri-
to dos responsáveis legais. Além disso, 
o doador precisa pesar mais de 50 qui-
los e ter IMC maior ou igual a 18,5, não 
ingerir bebida alcoólica nas 12 horas 
anteriores e não fumar duas horas an-
tes. É necessário apresentar documen-
to de identificação oficial com foto. Al-
guns medicamentos ou doenças po-
dem impedir a doação, e é importante 
se informar antes.

As campanhas de doação de sangue 
são fundamentais para garantir os es-
toques dos hospitais em níveis ade-
quados e também para sensibilizar 
novos doadores. A doação voluntária 
é um gesto de amor e solidariedade 
e precisa ser estimulada para ajudar 
a salvar vidas. Por isso, a data come-
morativa ao doador de sangue. Além 
da gratidão a quem já faz essa ação al-
truísta, incentiva mais e mais pessoas 
a abraçarem essa causa.

Um gesto que 
salva vidas

Vai rolar ou não carnaval?
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Estamos a praticamente três meses 
da próxima festa de momo, e a incerteza 
sobre a realização da folia é perene de 
norte a sul do país. Quem curte o carna-
val está apreensivo. Quem não gosta se 
mostra indiferente. Vive-se um dilema, 
no entanto. Mesmo com o avanço da 
vacinação no país, com mais de 80% da 
população com o ciclo de imunização 
completo, é seguro realizar os festejos?

Muitos infectologistas pregam caute-
la. O principal argumento é de que há 
uma diminuição da imunidade obtida 
pela vacinação depois de seis meses da 
aplicação da segunda dose, e, somado 
a isso, existe uma expressiva parcela da 
população sem o reforço — no Distri-
to Federal, por exemplo, a faixa etária 
que pode receber a dose extra encontra 
atualmente acima de 40 anos. Se relem-
brarmos que a maior parte dos adultos 
tomou a segunda dose entre agosto e 
outubro, a redução da imunidade bate 
mais ou menos com a data do carnaval. 
E, sim, é um problema.

Por outro lado, blocos de rua e em-
presários do setores de bares, restau-
rante e serviços estão preocupados. La-
mentam a indefinição e a possibilidade 

de ficar mais um ano sem uma das prin-
cipais fontes de receita do ano. Oito ci-
dades do Sul de Minas, por exemplo, 
já cancelaram a folia. Outros destinos 
famosos, como Mariana e Ouro Preto, 
ainda farão análise sobre os índices epi-
demiológicos.

No Rio, o comitê da prefeitura 
acredita que a pandemia estará con-
trolada até março. Em São Paulo, 
mais de 70 municípios do interior, 
suspenderam a folia, enquanto na 
capital há a tendência de exigir o pas-
saporte no vacinação. Aqui no DF, é 
real a possibilidade de termos festas 
nas ruas. Tudo dependerá do avanço 
do processo de imunização.

Ontem, por exemplo, até o presiden-
te Jair Bolsonaro se posicionou sobre o 
carnaval. “Por mim, não teria”, afirmou, 
garantindo que a decisão não cabe a ele. 
O mais importante é que não exista no-
vo embate entre autoridades sobre o te-
ma. Ministério da Saúde, prefeitos e go-
vernadores precisam caminhar juntos. 
São vidas, mais uma vez, em jogo. Mes-
mo em ano eleitoral, é necessário que 
a decisão seja tomada sem politicagem. 
Para o bem de todos.
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Leitores

Este espaço do leitor é inte-
ressante, porque revela como 
nós, simples cidadãos, interpre-
tamos nosso país, políticos, cul-
tura, cidade, em seus diferentes 
aspectos. Vez por outra leio, co-
mentários de pessoas que são 
assinantes do CB há décadas. 
Portanto, são inteiradas de nos-
sa história e têm autonomia nas 
críticas. Outros, chegaram a uma 
idade em que estão calejados e 
se recusam a votar em eleições 
para qualquer cargo em quem 
quer que seja. Chegaram à con-
clusão de que o Brasil é um país 
bacana, mas é muito confuso em 
suas entranhas políticas e sem 
perspectivas de se engajar mi-
nimamente no espírito coletivo 
harmônico. Parece ser um país 
em crise permanente. Leio essas 
cartas prevendo que minha vez 
chegará também dizendo que 
sou assinante há décadas do di-
ligente jornal e que minha idade 
está me franqueando desacre-
ditar por cansaço de meu país; 
afirmando que desde criancinha 
ouvi discursos sensatos de políti-
cos idem, ao entrarem na gover-
nança, e ao saírem demonstra-
ram cretinice; que enganaram ao 
país e a todos nós. Prevejo que o 
assinante principiante, se é que 
ainda haverá jornal impresso, 
depois de décadas repisará que 
estará cansado desde da infância 
de ouvir esses discursos pompo-
sos sobre mudança na vida no 
país, e que não quer mais con-
fiar em ninguém. Graças a Deus 
que, daqui alguns dias, alguém 
me refutará sensatamente inje-
tando ânimo em todos nós e dando vivas ao Brasil. 

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico 

Pobre e desigual

Nas últimas décadas, o Brasil passou por muitas e boas. 
Superado o populismo getulista, vieram os militares, que, em 
mais de 20 anos de poder absoluto, muito pouco foi contesta-
do (os poucos contestadores foram severamente punidos), se 
declararam dispostos a mudar o país desde sua base. O Brasil 
mudou alguma coisa, nem sempre para melhor, a um custo 
alto para a cultura e a liberdade de expressão. Sucederam-se 
governos populistas, conservadores, presidentes de todo tipo, 
mas o país permaneceu quase igual, enquanto muitas outras 
nações, antes pobres (a Coreia é um bom exemplo), se desen-
volviam, se modernizavam e enriqueciam. Os “explicadores’ 
do Brasil vêm tentando, sem muito sucesso, encontrar as ra-
zões que impedem nosso país de deslanchar e o mantêm po-
bre e desigual, distante do ideal que traçamos para ele no fu-
turo. Esse futuro não chegou e permanece cada vez mais dis-
tante, uma permanente promessa, um eterno devir. E nós fi-
camos sem entender como é que um povo que se considera 

tão esperto e cordial, vivendo em 
uma terra tão generosa, não che-
gou ainda ao tão ansiado Primei-
ro Mundo. Por meio de uma gi-
nástica mental, tentamos situar 
nossa pessoa física no Primei-
ro Mundo, em campo oposto à 
entidade nacional, que conti-
nua afundando no Terceiro. Por 
mais que isso fira a lógica, faze-
mos parte de uma nação sem a 
ela pertencer. Para nós, tanto o 
povo de nosso país quanto os go-
vernantes,  que nós mesmos ele-
gemos, são só eles, nunca somos 
nós. Afinal, nós nos vemos (ou 
queremos nos ver) como cida-
dãos do mundo, pairamos aci-
ma do mal e só compartilha-
mos, quando nos convém, algu-
mas coisas que nos parecem ser 
boas (carnaval, futebol, cordiali-
dade, jeitinho) de nossa identi-
dade brasileira.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Pec da Bengala

Essa tal “Pec da Bengala”, que 
quer dar um passo atrás na ex-
pectativa de vida dos ministros 
do Tribunais Superiores, é um 
tapa na cara em nós da tercei-
ra idade. Nos Estados Unidos da 
América, não existe idade limi-
te para o exercício de juiz da Su-
prema Corte: fica a critério do 
próprio juiz julgar se está com 
saúde para continuar como Juiz 
ou se está na hora de se apo-
sentar. Por aqui, a lei que pas-
sou dos 70 para 75 anos a com-
pulsória dos ministros dos tri-

bunais levou em conta a expectativa de vida do brasilei-
ro, bem como por achar que um cidadão com 75 anos está 
com suas capacidades intelectuais e psíquicas inteiramen-
te normais. Estou com 80 anos de idade bem vividos, e es-
crevendo este desabafo, por isso que acho um tapa na nos-
sa cara essa tal “Pec da Bengala”. 

 » Paulo Molina Prates,

Asa Norte

Sem emenda

O Congresso promete rever as regras para as emendas de re-
lator, que compõem o orçamento secreto (na verdade, rouba-
lheira na cara dos otários contribuintes). Para ter um mínimo de 
decência, não deveria haver as tais emendas de relator, mas um 
orçamento claro e compreensível por qualquer cidadão, que po-
deria acessar e saber em que estão sendo gastos os recursos dos 
impostos. Mas os espertalhões criam e recriam normas incom-
preensíveis para facilitar os desvios do dinheiro público. Sim-
ples, assim. Sem emenda, mas tudo inteiro para o povo.

 » Euzébio Queiroz, 
Octogonal

O touro dourado em frente à 
Bovespa foi “demitido” porque, 

certamente, entenderam 
bem o seu simbolismo: suas 

chifradas (alavancagem) 
jogam os investidores ao 

mais alto possível, para que o 
tombo seja o pior possível.

Marcos Paulino — Águas Claras

Para salvar vidas, o Brasil 
precisa produzir mais Cannabis 

e menos canalhas, venais, 
demagogos, oportunistas, 

farsantes, cretinos e covardes.
Vicente Limongi Netto — Lago Norte

Primeira-ministra da Suécia 
renuncia horas após ser 

nomeada. Gabinete relâmpago! 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Sergio Moro, ao lado de Santos 
Cruz, faz discurso para ganhar 
os votos da caserna em 2022. 

Isso tudo porque quer se 
mostrar diferente do ex-chefe.

Joaquim Honório — Asa Sul

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

CORPORATIVO

Plácido Fernandes Vieira e Vicente Nunes
Editores executivos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 755,87

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


